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AVENÇA 

1 E 2 DE NOVEAULU 

DUPLA COMENORAÇÃO 
Amanhã, festa na Igreja, comemorada universalmente. 

Festejamos Todos-os-Santos, aqueles que passaram pela 
terra bem fazendo. Aqueles que, em busca apenas da per-
feição, cuidaram muito menos de si que dos outros. A sua 
vida, doação total, impõe-nos à reverência. Tudo neles des-
prendimento, desapego, renúncia. Mas voluntária, espon-
taneamente. Perfeitos, até nos mais miudos pormenores. 
Identificados com o ideário cristão, a que se adaptavam, ser.-
vindo-o, em vez de o desvirtuarem ou retorcerem. Mais 
procuravam compreender que ser compreendidos; mais amar 
que ser amados. A virtude neles era realidade e não apa-
rência. Indulgentes com o semelhante — rigorosos consigo. 
Conhecedores conscientes de que seriam perdoados na 
mesma medida em que perdoarem. Compreensivos com a 
fragilidade humana. Lutadores permanentes — contudo — 
contra a fraquesa do barro, de que fomos criados. De rege-
neração em regeneração — pois mesmo o maior santo peca 
sete vezes ao dia — até à máxima perfeição, que distingue 
e enobrece os fiéis do Senhor — único que verdadeiramente 
é Santo. 

Dia -- por isso — de alegria, de festejo em glória dos 
recebidos na eterna Bonança, que é a morada, no além, dos 
bons e dos justos — aqueles cuja memória será sempre aben-
çoada! 

O dia seguinte — momento de retorno — ainda que 
para muitos só possível em pensamento — à terra da origem, 
onde repousam, onde dormem o último sono, os nossos, que 
nos antecederam e dos quais continuamos a existência. 

Aqueles a quem tudo devemos, a vida, o carinho, a 
subsistência, a formação, o carácter e até a tendência. 

Aqueles cuja lembrança é sempre acerbo espinho para 
o coração, saudoso e permanente dolorido. 

Amargo, saudade, doloroso pungir; recordação vã, infe-
lizmente despida de esperança cristã! 

TAIZE E 
Taizé não é apenas sinal de con-

tradição, nos desencontrados esfor-
ços pela paz, cujas consequências, 
inevitavelmente, serão ditadas pelos 
princípios que os enformam. Sobre 
o fluxo e a vivência do halo cris-
tão — agora e em tempos mais di-
fíceis — Taizé procura efeitos cris-
tãos. Foi o amor que impõs o cris-
tianismo e só ele poderá voltar a 
remir a humanidade. 
O facho acalentador e benefi-

cente de Taizé — acaba de atin-
gir a cidade do Porto — com oferta 
de cem mil escudos — produto do 
Prémio da Paz — dado a Frei Roger 
Schutz — fundador e prior daquela 
comunidade, da Borgonha — Fran-
ça. Este prémio, atribuído pela 
união bolseira dos Livreiros Ale-
mães, foi oferecido pelo bondoso 
frade, como lemos, a jovens de um 
bairro pobre do Porto, dedicados 
a orfanatos — belo exemplo do 
amor do próximo — como judiciosa 
e acertadamente lhe chama o Bo-
letim da Repartição de Imprensa e 
Informação do Governo da Repúb-
lica Federal Alemã. 

Frei Roger, no acto da entrega 
do prémio — que, entre outras altas 
entidades, teve a assistência do pre-
sidente Walter Schell — dispensou 
o tradicional elogio do laureado — 
ele que é mão cheia de bem fazer — 
trocando-o por colóquio, entre jo-
vèns cristãos, sobre a sua concep-
ção da acção cristã, que não é de 
hoje nem de ontem, mas de sempre. 

Consagração do ideário ecumé-
nico — ao serviço de todas as con-

0 PORTO 
fissões e ideologias — que fazem de 
Taizé a experiência do «Poder Pa-
cífico». 
A cerimónia da entrega do pré-

mio teve lugar no passado dia 13 
de Outubro. 

Plano de jírbanização 
da Cidade 

Em consequência de entrevista, 

em Lisboa, do Sr. Presidente da 

Comissão Administrativa da Cáma-

ra Municipal de Barcelos com o 

Secretário de Estado da Habitação 
e Urbanismo, foi decidido acelerar 

o estudo para o Plano de Urbani-

zação da cidade, já entregue a ar-

quitecto urbanista competente. 

Escusado encarecer o alcance e 

interesse desta medida, para suprir 

uma das grandes carências locais. 

CARTA DO CONCÍLIO DOS JOVENS 
DIRIGIDA 

AO POVO DE DEUS 
Taizé, pequena aldeia francesa 

perto de Cluny, é hoje um dos cen-
tros de vida cristã e de apostolado 
ecuménico mais conhecidos em todo 
o mundo. 
Em volta da comunidade religiosa 

de protestantes e católicos que ali 
tem o seu mosteiro, criou-se um 

INICIADA A COMEMORAÇÃO 00 MEIO CENTENÁRIO 

S OO %*G̀IL VICENTE-0 F. C. 
Domingo último, durante quase 

todo o dia, estalejaram os fogue-
tes na cidade. Iniciara-se, como 
anunciado, a comemoração do meio 
centenário do Gil Vicente F. C. 
As grandes massas não estão neces-
sariamente espiritualizadas e daí a 
pouca assistência aos primeiros 
actos: a missa de sufrágio e a bên-
ção da nova bandeira, seguidas de 
romagem aos cemitérios de Barcelos 
e Barcelinhos, onde repousam anti-
gos atletas, dirigentes, sócios e sim-
patizantes do grupo. 

Presentes estandartes de várias 
associações desportivas e do Círculo 
Católico de Operários, ao qual até 
o desporto não é alheio. 
A missa, celebrada pelo presi-

dente da Direcção do Clube, Rev.' 
José Maria Furtado, foi moitvo 
para a homilia do celebrante, que 
exaltou os serviços e o programa 
do grupo, fazendo menção do com-
plemento do programa da comemo-
ração; a bênção da bandeira, feita 
pelo Prior da cidade, foi ensejo 
para mais uma alocução genial do 
insigne orador, que é o Rev.' Mar-
tins da Rocha, que, através do gru-
po, desejou o bem dos Barcelenses, 
o prestígio de Barcelos e a gran-
deza, sempre maior, da Nação. 

Lima referência à parte às alo-
cuções nos cemitérios, pelo distinto 
desportista e gilista de sempre, José 
da Graça Ribeiro Novo — acre na 
primeira actuação e .com pleno mo-
tivo, por — nem o orador, nem 
nenhum dos presentes — se confor-
mar com a ausência nos actos dos 
atletas gilistas, atenuando a lem-
brança dessa imperdoável falta com 
a presença de piquete dos Bombei-
ros de Barcelinhos, cujo cornetim 
tocou, em momento próprio, uma 
marcha fúnebre; no cemitério de 
além rio, Ribeiro Novo, cuja famí-
lia deu quatro gilistas de primeiro 
plano, imbui a sua oração de misti-
cismo comovente e convincente, não 
tivessem todos estado no verdadeiro 
campo da igualdade, que a todos 
irmana em destino comum. 

E, para finalizar estas ligeiras no-
tas — o registo de mais um atleta, 
que, não sendo barcelense, deu o 
melhor do seu carinho e do seu 
esforço, ao grupo e que, há cerca 
de uns 40 anos, perdeu a vida tra-
gicamente no rio Cávado — Auré-
lio Vieira. 
Um nome a juntar à nova gale-

ria de oiro de gilistas, que publica-
remos brevemente, em complemen-
to da anterior. 

PARABÉNS GIiL VICENTE F. C.  

Eu te saúdo ó nobre Gil Vicente 
De Barcelos és arauto sem igual 
Na longa caminhada estás presente 
Honrando o Desporto em Portugall... 

Cinquenta anos de luta e de canseira 
Quantas vidas queimadas na fogueira 
De Esperança, Sonhos, Ideais?!... 
Meio Século de um Passado com glória 
Quem poderá contar a tua História 

Quem quererá amar-te sempre mais?1... 

Aqueles que a terra já comeu 

Fortes, altivos que o Medo não venceu 

Nos tempos dos fortes vendavais?I... 
Ou Aqueles que no campo só lutaram 

Frente a quem fosse, nunca fraquejaram 

Em defesa dos nobres Ideais?1... 

1 9 7 4 

Atletas briosos de um Passado 
Que sempre e a toda a hora é recordado 
Pelo bairrismo, coração tão sofredor?1... 
Atletas com Alma sempre em jogo 
Que lutavam e venciam cada jogo 
Apenas pondo em campo o seu Amor?1... 

Dirigentes de tão forte vontade 
Cimentando laços de amizade 
Nas horas de tristeza ou de aiegria?l... 
Em noites de alta madrugada 
Continuando a Obra iniciada 
Em 50 anos... Quem diria? 1... 

Ou o Sócio que sofre e até chora 
Que é do Gil Vicente a toda a hora 
Em constante amizade 1 Devoção? 1... 
Que mesmo em tempo frio ou tempo quente 
Que sempre e em toda a parte está presente 
Que lhe dá inteirinho o coração?1... 

São todos estes de um dever cumprido 
Que fizeram o Clube já vivido 
À sombra de Bandeira tão querida 

Anos e anos já são longa jornada 
Mas, parece tão pequena caminhada 
A quem tantas vidas lhe dão vida 111... João Munuel 

espaço de acolhimento e de espiri-
tualidade que atrai anualmente mui-
tos milhares de pessoas. Os jovens 
descobriram Taizé há dez anos. E 
com espanto de muitos, .começaram 
a passar por lá em número crescen-
te. Na última Páscoa contaram-se 
19.000. A ideia dum Concílio dos 
jovens surgiu no espírito do prior, 
Irmão Roger, há cinco anos. O pri-
meiro anúncio foi feito na Páscoa 
de 1970. Depois de sério esforço 
de preparação espiritual, o Concílio 
acaba de realizar-se (na sua pri-
meira fase) de 30 de Agosto a 1 
de Setembro. Presentes 40.000 jo-
vens de todo o mundo: católicos, 
protestantes, ortodoxos, e mesmo 
alguns não cristãos. Presentes tam-
bém alguns bispos, .como que a põr 
a chancela da hierarquia a esta rea-
lização em que é clara a marca do 
Espírito Santo. O Concílio dos jo-
vens realizou-se da maneira mais 
informal e espontãnea. Também in-
formal e espontãneo foi o docu-
mento que publicou: a «C'.arta ao 
Povo de Deus». Em linguagem di-
recta, própria da juventude, é uma 
interpelação à Igreja. Eis o que 
diz. 

Viemos ao mundo numa terra que 
se tornou inabitável para a maio-
ria dos homens. Grande parte da 
humanidade ve-se explorada por 
uma minoria que detém privilégios 
inadmissíveis. São muitos os regi-
mes policiais que protegem os po-
derosos. As sociedades multinacio-
nais impõem as suas leis. Reinam 
o lucro e o dinheiro. Os que estão 
no poder raro escutam os homens 
sem voz. 
E o povo de Deus, que caminho 

de libertação abre? Eis uma per-
gunta a que não pode fugir. 
Quando os cristãos dos primeiros 

tempos se viram perante uma ques-
tão insolúvel e prestes a dividirem-
-se, resolveram encontrar-se num 
Concílio. Isso o recordamos na Pás-
coa de 1970, quando procurávamos 
respostas para o nosso tempo. E 
logo optamos, não por um forum 
de ideias, nem mesmo por um con-
gresso, mas por um concílio de jo-
vens, isto é, por uma realização 
que congregasse jovens de todo o 
mundo e nos comprometesse, sem 
ambiguidades, na causa de Cristo 
e do Evangelho. 
No coração do Concílio dos Jo-

vens está Cristo ressuscitado. Ce~ 

(Continua na página 4) 

SANEAMENTO 
O saneamento — o problema nú-

mero um da cidade, cuja falta écausa 
de permanentes calafrios — foi tam-
bém motivo daquela entrevista, ten-
do sido deliberado atacá-lo frontal-
mente, para sua pronta solução, com 
a rede necessária e locais de de-
cantação, para entrega ao rio do 
chorume, sem perigo de contami-
nação nem de poluição. 
Uma grande notícia, a justificar a 

satisfação dos Barcelenses, que, fi-
nalmente, verão este grave proble-
ma resolvido. 
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BARCELOS DESPORTIVO 
NACIONAL II DIVISÃO 
GIL VICENTE, 2 — LOUROSA, 2 
Arbitro — António Augusto, do 

Porto. 

O Gil Vicente alinhou com. 

Djair; Marques, Celton, Gomes e 
Sá Pereira; Nucas e Palheira (de-
pois Rubério, e Feijão); Nivaldo, 
Testas, Simões e Marconi. 

A lanterna vermelha entregue ao 
Tírsense, Gil Vicente e Riopele 
ainda não foi desta vez e foi pena, 
que os gilistas, não vissem sorrir-
-lhe como prémio, daquilo que fi-
zeram na primeira parte, na qual 
poderíamos elevar o marcador a 
uma margem positiva, de molde a 
fazer espectáculo no tempo com-
plementar. 

Testas não logrou inspirar-se me-
lhor, em ocasioes soberanas, rema-
tando de longe, de forma a faci-
litar a tareta ao guardião visitante, 
e noutras vezes tez o pior de reali-
zar, atirando à trave, pelo menos, 
duas vezes, assim como Nivaldo, 
Simões e Marconi, que estiveram 
desatentos nos momentos das joga-
das mais acessivas de fazer golos. 
E foi assim que não logramos, rea-
lizar em jogadas de técnica per-
feita aquilo que estava ao seu al-
cance, no momento oportuno da fi-
nalização. No segundo tempo, o 
Lourosa, começou a dar testemunho 
de não aceitar o nulo, que em cam-
po alheio, é sempre bom, espreita-
vam já algumas desatenções da de-
fesa gilista, e foi assim que se lhes 
ofereceu ensejo de abrir o activo 
aos 55 minutos, aliás irregular-
mente. Simões aos 65 minutos fez 
a igualdade desfazendo-a quase 
logo a seguir num volte-face, que 
não escanClali7ou. 
O Lourosa, que com a compla-

céncia do árbitro jogou mais em 

o 

FUTEBOL DE SALÃO 
Terminou no passado Sábado o 

torneio de Futebol de Salão, orga-
nizado pelo Gil Vicente, no Pavi-
lhão Gimnodesportivo desta ci-
dade. 

Foi vencedora a equipa do F. C. 
do Bairro-Famalicão, depois de luta 
empolgante revelado pla briosa 
equipa barcelense «Os Vieiras» 
numa f inalíssima que terminou pela 
diferença mínima a favor do ven-
cedor. 

No próximo número daremos re-
lato circunstanciado deste torneio 
que serviu exemplarmente a popular 
modalidade na qual participaram 
equipas de Barcelos, Braga, Espo-
sende, Famalicão e Póvoa de Var-
zim. 

violência do que em jeito, sofrendo 
nos próprios atletas as consequên-
cias do próprio jogo duro, conse-
guiu emerecidamnte a igualdade. 
E agora apenas um comentário 

para o árbitro, absurdo e inadmis-
sível com aparente amostra de mais 
exaltar uma multidão exaltada pelas 
incoerêncais do jogo que o juiz não 
soube dominar. 

Recolha de lixos Domésticos 
Cãmara Municipal do Concelho 

de Barcelos avisa que a recolha 
de lixos domésticos a efectuar pelos 
veículos respectivos dos serviços 
municipais, passará a reger-se como 
se indica: 
A partir das 8 até às 17 horas, 

observando-se o itinerário que vi-
gorava antes do aviso de 17 de 
Junho último. 
As quintas-feiras e domingos não 

se efectuará a referida recolha. 

Lêde, Assinai e Propagai 

Jornal de Barcelos 
Católico e Regionalista 

Trânsito Automóvel na Cidade 
Iniciamos, neste número, como re-

ferido noutra local, p publicação do 
novo regulamento de trânsito, que, 
sem alterar as partes omissas, acaba 
de ser aprovado pela Ex.ma Comis-
são Administrativa da Câmara Mu-
nicipal. É o seguinte: 

ESfaCiOnamenf0 Proibido 
Largo do Montilhão — Barceli-

nhos, lado Poente, desde o Largo 
do Tanque até ao Largo da Igreja. 
Rua Alcaides de Faria — Barce-

linhos, no sentido Barcelos Póvoa, 
desde o Largo do Tanque, até ao 
início do muro da Escola Agrícola. 

Apenas 10 telhas per n12 
Ponha um telhado de luxo ARGIBETÃO que paga o mesmo! 

Aplique as novas telhas coloridas Argibetão — em cimento. 

Têm maior dimensão que as telhas vulgares. 
São leves e facilmente manipuláveis.. 

A colocação é mais rápida. 
Poupa na mão-de-obra. 
Pode escolher o telhado 
entre cinco cores. 
São telhas de fabrico perfeito 
para prédios e moradias. 
Resistentes ao choque, ao 
peso, à neve, à geada e aos 
climas marítimos. 
São totalmente impermeáveis. 
Mais de 100 Revendedores 
cobrem o País com telha 
Argibetão. 

Dimensão da telha Argibetão: 420 x 330 mm 

Largura útil: 300 mm 

Número de telhas por m2 
segundo a sobreposição: 9,52 + 10;58 

Peça as novas telhas coloridas Argibetão 
ao Revendedor da sua zona ou contacte a 

"r 
S. A. R. L. 

Av, An;Snio Augusto de Aguiar, 150-F, 1.° Dto 

LISBOA — Teiefones 4 51 82-4 43 47 
OVAR — Telefone 53161 
CARTAXO — Telefone 7 20 83 

Adquira as telhas ARGIBETÃO no Revendedor: 

AGENTES EM BARCELOS: 

D. FERREIRA VALE & FILHOS5 L DA 

Av." da Liberdade — Arruamen-
to lado Poente ( junto das habita-
ções), a veículos de carga, e, no 
sentido sul-norte, junto ao canteiro 
do jardim, situado no topo Norte, 
a todos os veículos. 
Largo dos Capuchinhos — A to-

dos as categorias de veículos, no 
sentido Barcelos Freixo, das 9 às 
20 horas. 
Rua Cândido Reis — No sentido 

poente-nascente, a todos os veículos 
nos dias de feira. 
Rua de Trás — No sentido poen-

te-nascente, a todos os veículos. 
Rua Filipa Borges — No sentido 

Esposende-Barcelos, a todos os vei~ 
culos até ao Bar da Gruta. 
Praça de Pontevedra — Desde o 

Bar da Gruta até à Rua Barjona 
de Freitas, das 8 às 20 horas. 

Av.' Alcaides de Faria — Dum 
lado nos dias pares e do outro nos 
dias ímpares. 

Largo da Porta Nova — Desde 
o Largo Dr. José Navais até à pas-
sadeira existente em frente ao Café 
Magriço, a todas as categorias de 
veículos. 
Rua da Madalena — Desde o 

Mercado até ao local destinado para 
parque de veículos, estacionamento 
proibido nos dois sentidos de trãn-
sito. 
Rua Dr. José Júlio Vieira Ramos 

— Desde o Campo 28 de Maio até 
à Av.` João Duarte, estacionamento 
proibido a todos os veículos no sen-
tido Freixo-Barcelos. 
Rua Arquitecto Vinagre — No 

sentido norte-sul, estacionamento 
proibido a todas as categorias de 
veículos. 
Largo Guilherme Gomes Fernan-

des — Barcelinhos, desde a praça 
de táxis até à Rua Miguel Mi-
randa. 

A seguir: SINALIZAÇÃO 

Farmácia 
de 

Serviço 
Semana de 31 a 6 de Novembro 
Quinta-feira 

A Minha Farmácia 
Telefone 82636 

Sexta-feira 
Farmácia Oliveira 
Telefone 82820 

Sábado 
J. Alves de Faria—Barcelinhos 

Telefone 82245 
Domingo 

Farmácia Antero de Faria 
Telefone 83424 

Segunda-feira 
Farmácia Moderna 

Telefone 82246 

Terça-feira 
Farinácia Central 

Telefone 82637 

Quarta-feira 
A Minha Farmácia 

Telefone 82636 
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Friso publicitário Exaustores de Cozinha Casa SIALAL •..gd M. 
Ventilação Mecânica NOVA SECÇÃO DEC91 

No feira, em certa ocasião, um 
individuo, depara por acaso, com 
um grupo de padres. 

S 

BAHCO 

laboratório de análises de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre e 

GENTIL GOMES DA COSTA 

PROPRIEDADES ó Diz ironicamente para os que o 
Casa Sou(asaux 

COMPRA.•VENDA acompanham: 
Oh que feire esta 1 Só se vêem Rua 

■ 

ó o Fernands Tomás, 664 l5t a S I A L A L porcos 
Virando-se para trás, um dos do 

Visite-nos Aparelhagens ens Sonoras Motores p 
de Rega- Motores sob pressão. 

Telefs 380834e31991.381032 
O 

grupo pergunta ao esperto feirante: • NOVA SECÇÃO DE Frigoríficos e todo o electro- P Q RT '- 

—Você é padre? Electio Miranda Drogaria e Perfumaria 
.domEsti^ 

—Eu não Senhorl... 
— Bom, então é porco. Telef. 82932 - P.P.C.— BARCELOS Teles 82186 BARCELOS Telef. 52345 BARCELOS 

Coberturas e empenas 

DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

14 ETA 1 S ALHADA 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C. " 
Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 + 24 213 

RUA DO ALMADA 395—PORTO  

Casa S I A LA L Trabalhos em ffimica 

Executam-se por planta ou desenho: 
ARMÁRIOS DE COZINHA 

COPA —BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS 
por pessoal especializado. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 

Com oficina na 
Rua Alcaides de Faria, 36 

Tel. P. F. 82244—BARCELINHOS 

Café » liça C A F É - R A R 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS MURALHA 

Ca fé e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da regi$o 

L, da Porta Neva, 1 BARCELOS 

Todo 
Sofás-camas, 

e 

Camps 

f 
oveis T E L ES 
AIS BONffOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

o gênero de Colcóoaria, Maples, 
Divãs de ferro articulados 

Mobiliário metálico. Tapetes, Car- 
petes e Alcatifas 

da Feira — Telef. 82453 BARCELOS 

♦— 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE P. C. 
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Carapeços 
Serviços Hidráulicos 

EDITAL 

Emanados da Direcção-Geral dos 
Serviços Hidráulicos encontram-se 

afixados, nesta freguesia, editais in-
timando todos os proprietários ou 
utententes de propriedades confinan-
tes com rios, ribeiros, valas e mais 
correntes de água públicas ou co-
muns, para nos termos dos artigos 
n.os 284.', 286.' e 288.° do Regu-
lamento dos Serviços Hidráulicos, 
procederem à limpeza, desobstrução, 
esbeiramento e regularização dos 
leitos e margens desses cursos de 
água até ao dia 30 do próximo mês 
de Novembro. 
— Segundo nos informa o guarda-

-rios da área, tais editais encon-
tram-se afixados em quase todas as 
freguesias deste concelho e que o 
não cumprimento das disposições 
nele insertas será punido nos ter-
mos do § único do artigo n' 286.-
e os trabalhos serão executados, 
coercívamente, segundo o disposto 
no artigo n.* 280.° do mesmo Regu-
lamento dos Serviços Hidráulicos, 
aprovado pelo Decreto n' 8, de 
1892. 

Casa do Povo 

EDITAL 

Segundo um edital afixado numa 
das janelas da Casa do Povo desta 
freguesia, datado de 17 do corrente 
e assinado pelo Ex mo Sr. Presi-
dente da Assembleia-Geral deste 
Organismo, terá lugar no próximo 
domingo, dia 27, pelas 2 horas da 
tarde ( 14 horas) uma reunião de 
Assembleia-Geral na qual serão 
apresentados vários assuntos de in-
teresse para o Organismo e bem 
assim para os sócios. 

Se à hora indicada não tiver com-
parecido número suficiente de só-
cios, a Assembleia funcionará, pas-
sada uma hora, com qualquer nú-
mero de sócios presentes. 

Seria curial que neste Edital fos-
se indicada a Ordem de Trabalhos 
que o mesmo será dizer quais os 
assuntos a tratar. 
Por outro lado, a hora marcada 

(2 da tarde), não se nos afigura 
a mais indicada, porquanot estas reu-

niões deveriam realizar-se sempre da 
parte da manhã, como nas colunas 
deste Jornal o já frizamos em rela-
ção a outras idênticas, para que 
dessa forma os sócios pudessem 
dispõr, livremente da tarde do do-
mingo. 

Faleci=mento 

Vitimada de doença que não per-
doa, faleceu, inesperadamente, no 
lugar da Areosa, uma filha de tenra 
idade do Sr. António Fé" Vieira 
dos Santos e de sua esposa, Sr.` 
D. Rosa Fernandes Correia. 

O corpo da inditosa menina foi 
a sepultar no cemitério paroquial 
desta freguesia na tarde do pas-
sado dia 16. 
As nossas condolências à família 

dorida. 

Novo assinante 

Inscreveu-se como assinante deste 
jornal, o Sr. Manuel Alves da Cruz, 
competente enfermeiro, residente no 
lugar de S. Bento da vizinha fre-
guesia de Tamel-S. Fins. 
Os nossos agradecimentos pela 

distinção. 

Em Férias 

Aproveitando as férias e a época 
agrícola para orientar os trabalhos 

das vindimas e da encuba, encon-
tra-se entre nós, no Solar e Quinta 
de Areosa o nosso amigo, Ex.mo 
Sr. Aires Neiva de Oliveira, ilustre 
gerente da Fábrica de Conservas 
BELMAR, em Vila do Conde, que 
se fez acompanhar de sua Ex.ma 
Família. 

A este nosso bom amigo e sua 
Ex.ma família desejamos uma boa 
estadia e que volte ao nosso meio 
sempre que lhe seja possível. 

C. 

Aborim 
Estrada deficiente 

Vários acidentes se têm registado, 
alguns de consequências graves, in-
felizmente, na estrada municipal que 
liga esta freguesia a S. Julião de 
Freixo, dada a exiguidade da faixa 
de rodagem. Com efeito a referida 
estrada não permite o cruzamento 
ou ultrapassagem de dois veículos 
automóvel com facilidade, mais se 
agravando quando se trata de veí-
culos pesados, que têm de encos-
tar às bermas, que também são re-
duzidas. Dado o intenso transito 
de veículos automóvel na referida 
estrada, pois encurta consideravel-
mente a distãncia entre esta loca-
lidade e Freixo, seria conveniente 
que se encontrasse uma solução, den-
tro do mais curto prazo, para esta 

anomalia, pois a ,continuar assim 
continuará a vaga de acidentes que 
se têm verificado. 

Já aqui referimos também a falta 
de uma placa indicativa, no cruza-
mento nesta freguesia, informando, 
principalmente o forasteiro, das lo-

calidades que serve. Há vários anos 
já construída esta estrada, não com-
preendemos a inexisténcia da refe-
rida placa. 

Baptizados 

Na igreja paroquial desta fregue-
sia baptizou-se, no dia 13, a menina 

Isabel Maria Prazeres Pereira, filha 
da Senhora D. Maria de Lurdes dos 
Prazeres e do Sr. Joaquim Carva-
lho Pereira. 
Apadrinharam o acto, a Sr.' D. 

Maria da Conceição da Silva Ma-
galhães e o Sr. António Carvalho 
Pereira. 
— Na mesma igreja no dia 20 

do .corrente, baptizou-se a menina 
Teresa Susana Martins Fernandes, 
filha da Sr.` D. Maria Teresa Mar-
tins Queiroz e do Sr. António Pi-
res Fernandes Grilo. 
Foram padrinhos a Sr.' D. Teresa 

Jacinto e o Sr. Apolinário Sebastião. 
— No dia 27 foi também bapti-

zado o menino Álvaro Manuel Me-
neses Quintela, filho da Sr' D. Ana 
Mota Meneses e do Sr. António 
Caridade Quintela. 
Foram Padrinhos a Sr.' D. Maria 

José Barros Carreiras e o Sr. Ma-
nuel Quintas da Cunha. 

Para a Alemanha 

Acompanhado de sua esposa, se-
guiu para a Alemanha, o nosso con-
terrâneo e amigo, Sr. Manuel da 
Mota Meneses, que esteve entre nós 
alguns dias, e se encontra naquele 
país a labutar. 

C. 

JORNAL DE BARCELOS 
O MAIS PROCURADO E LIDO 

Assine, anuncie e propague— pois 
jornal de Barcelos — Católico e Re-

gionalista. 

IPASTEILÁPIA UNIVIEIPSAUL 
Snlào de Chá e fafé 

ESPECIALIDADE : SANDRINHAS DE BARCELOS 

DIARIAMENTE SORTIDO COMPLETO DE 

LEITÃO A UNIVERSAL • FRANGUINHO A VOLTAR 
• SALGADINHOS • 

Rua D, António Barroso, 94 BARCELOS 

Da-se de Arendamento 
Grande casa na Rua de Faria Barbosa, com a área de 600 m 2, 

própria para indústria. A ocupação desse prédio pode iniciar-se 
em 1-1-1975. 

FALAR NA 

CASA CORRÊA & CARDOSO, L.DA 

BARCELOS 

O GRUPO CORAL DE ARCOZ£LO 
HOMENAGEOU O SEU REGENTE 
Ocorreu no passado dia 28 do 

corrente, a data do aniversário na-
talício do nosso amigo Sr. José Ma-
nuel Lopes da Silva, digno proprie-
tário do «Salão Azul-Cabeleireiro», 
pessoa que à nossa terra tem em-
prestado os seus dotes artísticos de 
exímio organista e hábil maestro de 
grupos corais sacros. 

Por este motivo, não quiseram 
aqueles que dele têm recebido ensi-
namentos e finezas, deixar passar 
tão faustosa data em claro, prestan-
do-lhe justa e merecida homenagem. 

Assim, por iniciativa do Grupo 
Coral de Arcozelo, realizou-se no 
passado domingo na Pensão «Pé-
rola da Avenida» um jantar de con-
fraternização, a que presidiu o ho-
menageado acompanhado por sua 
esposa, filhas e extremosa mãe, la-
deado pelo Rev.° Padre José Carlos 
Seara, pároco de Arcozelo; Padre 
Superior dos Capuchinhos; repre-
sentantes dos Corais de V. F. S. 
Martinho e S. Pedro, alguns con-
vidados de honra amigos íntimos 
do aniversariante, entre eles o Sr. 
José Augusto Fontainhas de Car-
valho. 
Aos brindes usaram da palavra 

o Rev.' Padre Carlos Seara e o 
Superior dos Capuchinhos, que de-
pois de destacarem e enaltecerem 
as qualidades de carácter do home-
nageado e o felicitarem pela data 
feliz, lhe agradecerem a actividade 
que generosamente tem desenvolvido 
tanto em Arcozelo como na Igreja 
de Santo António, dando brilho aos 
actos e festas religiosas, e ainda 
acarinhando e ensinando os jovens 

que compõem os grupos corais a 
melhor ocuparem os tempos livres. 
Ao homenageado foram ofereci-

das valiosas e artísticas lembranças 
que muito sensibilizado e comovido 
agradeceu. 

«Jornal de Barcelos» associa-se à 

homenagem prestada, felicita os seus 
organizadores e cumprimenta o ani-
versariante pela faustosa data do seu 
aniversário. 

AREIAS — GENEROSA 
COM 0 RESTO — POR ACRÉSCIMO 
Temos de voltar a esta notícia, 

que tornou público o carinho de 
uma aldeia inteira, trabalhada por 
uma dedicada comissão, à qual se 

deve todo o contributo para o novo 
quartel dos Bombeiros de Barcelos 
— para repetir os períodos confu-
sos, devido a troca de linhas, na 
composição do jornal, que deveria 
ter dito: 

E de toda esta euforia beneficiou 
a Corporação dos Bombeiros de 
Barcelos, que deve ter auferido au-
xilio substancial, como muitos mais 
serão necessários. E Areias, com-
preensiva e generosa, prometeu so-
lenemente a repetição. 

«Obra de um povo inteiro, que 
na véspera abriu a bolsa; de manhã 
sufragou o Comandante Quintas, 
acto piedoso, que solicitou a pre-
sença das duas corporações locais; 
depois foi ao teatro». 

••• NEMA 
SOC. CINEMATOO RAFICA 
BARCELENBE. LOA  
TELEF. 82320 82328 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

SEXTA-FEIRA — às 21,30 horas 
A MALDITA, 

O GATO E A MORTE 
M/14 anos 

DOMINGO, às 15,30 e 21,30 
CAI A NOITE SOBRE 

A CIDADE 
M/ 18 anos 

BOMBEIROS DE BARCELOS 
HOJE — Quinta-feira, às 21,30 
OS REVOLTADOS DO CANO 

ES DA COSTA: 

ES 
DA 
-664 •. 
;810 '_• ;ç' 

Móveis - Tapeçaria - Colchearia Compressores D ELI.] RO 
0 OURO DA SUA PINTURA !!! 

]lmensas aplicações: 

P LUBRIFICAÇÃO 
E LIMPEZAS 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 
Tele.82932-P.P.C. t 

BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIQUE Casa 

• 

Roupa para jovens 

• 

Telefone Telefone 83285 

Rua D. António Barroso, 87-1.° 

BARCELOS 

de Saúde S. Joao  de Deus 
de Magalhães & Senra 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 
Talafase 82889 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 
CIRURGIA PSIQUIATRIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30horaa Todos os dias úteis às 11 horas. 

NEUROLOGIA Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

Todas Terças-feiras às 11 horas ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Todas Quintas-feiras às 15 horas Todos os dias em hora a combinar 

C A F E -BA R 001 GIL VICENTE 
DE 

C O N F E C Ç O E S Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesarias Milhazes 

• 

Fn••' 

Ra. D. António Barroao—BARCELOS 

usas: 

Rr S de Ou~ 35 

1P~A DE VARZIM 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
Amais típica e regional cozinho. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

VICENTE MAXIMO 
OFICINA DE REPARAÇóES 

% 
•[ U LÃS I , (0Â5 

TELEFS. Besid. 82865, ESTAB. 82475 

LANIFÍCIOS, CONFECÇõES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, FALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da Lavandaria <LAVANORTE, 
Fatos prontos e por medida 

• 

Asa D. Aatsítdo Barreou, ?,9-31 

BARCELOS 

MU R A L H A  

Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vidhos da região 

L, da Parta Neva, 1 BARCELOS 

Eduardo Cameselle Mendez 
SERViÇODERESTAURANTE 

ESPLANADA) 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem f 
técnico mais moderna 

Espeelalídadess 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

(COM 

Vinhos das melhores procedisncisls 

Rua Bom Jesaps sia Cruz 

Tew. um BARCELOS 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 
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CARTA DO CONCILIO DOS JOVENS 
(Contintuígo da primeira página) 

lebramo-Lo presente na Eucaristia, 
vivo na Igreja, escondido no homem 
nosso irmão. 

Durante quatro anos e meio de 
preparação, fizemos .constantes vi-
sitas uns aos outros, percorremos 
a terra em todos os sentidos, ape-
sar dos meios precários. Nalguns lu-
gares, as condições políticas fize-
ram que passássemos por situações 
difíceis. 
Pouco a pouco foi surgindo uma 

consciência comum. Foi ela muito 
especialmente marcada pela voz dos 
que, entre todos, se encontram su-
jeitos à dependência, à opressão, 
ao silêncio. 
E hoje temos uma certeza. Cristo 

ressuscitado prepara o Seu povo 
para que se torne um povo con-
templativo, sedento de Deus; povo 
de justiça, vivendo a luta dos ho-
mens e dos povos explorados; povo 
de comunhão, onde mesmo os não-
-crentes encontram o seu lugar de 
criatividade. 
Nós somos parte integrante desse 

povo. Por isso lhe dirigimos esta 
carta, para com ele partilhar as in-
quietações que trazemos connosco 
e as esperanças que nos devoram. 

Muitas Igrejas, no hemisférico sul 
como no hemisférico norte, vivem 
vigiadas, pressionadas e até perse-
guidas. Algumas delas demonstram 
que, desligadas do poder político, 
sem meios de poder, sem riquezas, 
a Igreja consegu rnascer, tornar-se 
força libertadora dos homens e ir-
radiar Deus. 

Outra parte do povo de Deus, 
tanto no hemisfério norte como 
no hemisfério sul, pactua com a 
desigualdade. Há cristãos, indivi-
dualmente considerados, tanto como 
numerosas instituições da Igreja, 
que estão a capitalizar bens e amon-
toam imensas riquezas em dinheiro, 
terras, edifícios e acções bancárias. 
Há países em que as Igrejas se man-
têm ligadas aos poderes políticos e 
financeiros. Do seu supérfluo dão 
grandes somas para o desenvolvi-
mento, mas não mudam as suas 
próprias estruturas. Há instituições 
da Igreja que andam à busca de 
meios mais eficazes para levarem 
a cabo a sua missão, animar as suas 
actividades e reunir os seus grupos; 
mas acabam por ver que, pouco 
a pouco, a vida desaparece, ficando 
as instituições a girar no vazio. As 
Igrejas são cada vez mais abando-
nadas pelos homens do nosso 

tempo. A sua palavra perde cre-
dibilidade. 
Os cristãos dos primeiros tempos 

punham tudo em comum. Reuniam-
-se diariamente para orar. Viviam 
na alegria e na simplicidade. E as-
sim os reconheciam como cristãos. 
Durante os últimos anos da pre-

paração do Concilio dos Jovens, 
destacaram-se, de entre a extrema 
diversidade das sugestões formula-
das, algumas instituições a que de-
dicamos este primeiro Concílio: 

Que dizes, Igreja, do teu futuro? 

Irás renunciar aos meios do poder, 
aos compromissos com os poderes 
políticos e financeiros? 

Irás deixar os privilégios, renun-
ciarás a capitalizar Irás, finalmen-
te, ser «comunidade universal que 
partilha», comunidade entregue à 
reconciliação, lugar de comunhão e 
de amizade para a humanidade in-
teira? 
Em cada lugar e por toda a terra, 

acabarás por ser semente duma so-
ciedade sem classes e sem privilé-
gios, sem domínio dum homem so-
bre outro homem, dum povo sobre 
outro povo? 

Que dizes, Igreja, do teu futuro? 

Chegarás a ser o «povo das bem-
-aventuranças», sem outra segurança 
que não seja Cristo, um povo pobre, 
contemplativo, criador de paz, por-
tador de alegria e da festa liberta-
dora dos homens, ainda que com o 
risco da perseguição por causa da 
justiça? 
Se somos parte integrante da 

Igreja, sabemos que nada podemos 
exigir aos outros, se nós mesmos 
não arriscarmos o todo pelo todo. 
Que podemos temer? Porventura 
não disse Cristo: «Vim acender um 
fogo sobre a terra, e que mais quero 
senão que se ateie?» Queremos vi-
ver o Concílio dos Jovens como que 
em antecipação de tudo aquilo que 
pedimos. Teremos a audácia de nos 
comprometermos, juntos e definiti-
vamente, a viver o inesperado, para 
fazer brotar o espírito das bem-
-aventuranças no povo de Deus, 
para sermos fermento duma socie-
dade sem classes e sem privilégios. 

Dirigimos ao povo de Deus esta 
primeira carta, escrita nos nossos 
corações, para com ele partilharmos 
tudo isto que nos está queimando. 

Taizé, 1 de Setembro de 1974. 

v•ni1. 

AM X_7L BU A E-1 C ELIN 05 
Quando será que se faz justiça 

aos moradores da rua de São Mi-
guei-V-Anjo, principalmente aos 
prejudicados com o transito da saída 
da areia, extraido do local ribei-
rinho, denominado «Souto dos Bur-
ros! E que os camioes, que trans-
portam a areia, na passagem por 
aquela rua e pelo caminho do rio, 
prejudicam os prédios adjacentes, 
como se poderá verificar. São pa-
redes a ruir, portões completamente 
amachucados, casas, respeitáveis 
pela sua antiguidade, a abrir fen-
das — efeitos do estremecimento da 
passagem de viaturas de grande to-
nelagem, permanente perigo até para 
os peões, forçados à passagem pela 
mesma via, que, para evitarem ser 
colhidos pelos camiões, têm de sal-
tar para cima dos muros, dado que, 
em cada uns dos lados, apenas ficam 
livres um escasso meio palmo. 
Antes do 25 DE ABRIL os mo-

radores da referida rua expuseram 
o caso à Cãmara Municipal de Bar-
celos, tendo os funcionários muni-
cipais ali vindo em consequência, 
verificado a veracidade e a razão 
da queixa. 

Por isso foi do agrado de toda 
a gente desta zona a deliberação ca-
marária proibindo o trãnsito à gran-
de tonelagem por aquela rua e ca-
minho. 
Os beneficiados nem por isso dei-

taram foguetes de contentamento; 
receavam que os interessados se pu-
sessem à espera de momento próprio 
para verem vingados os seus inte-
ressados. E o seu receio se justi-
ficou, pois passado tempo — mesmo 
com o desinteresse de quem por de-
ver de cargo devia defender os in-

teresses dos habitantes, o tráfego 
das viaturas pesadas voltou ao mo-
vimento passado. E, o que é mais 
curioso, sem necessidade de qual-
quer formalidade, para anular uma 
deliberação camarária, tomada em 
sessão e consignada em acta Bastou 
apenas uma comunicação particu-
lar, para informação do trânsito 
continuar, embora temporariamente. 
Mas o provisório era quase sempre 
definitivo. Francamente, no aconte-
cimento só é de acreditar por ter 
acontecido antes do 25 DE ABRIL-

Aguardam agora os sacrificados 
moradores da Rua de São Miguel-
-O-Anjo que se lhes faça justiça — 
certos de que assim será — con-
fiados no Ex mo Presidente da Co-
missão Administrativa da Cãmara 
Municipal de Barcelos e na sua 
Ex.ma Vereação e na sua atenção 
aos problemas justos, esperando as 
providências que o caso requer. 

• 

Nota: Na nossa última crónica, 
por inadvertência, de que pedimos 
desculpa, passou-nos a referência à 
imérita Padroeira de Barcelos, quan-
do pensamos e queríamos dizer 
emérita Protectora dos Barcelenses. 

A. F. S. 

OR. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Raios x) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

Nascimento 
Na maternidade do Hospital de 

Barcelos, às 21,30 horas, do dia 23 
de Outubro corrente, nasceu uma 
menina, filha da Senhora D. Maria 
Luísa Fernandes Rodrigues de Lima 
e do Sr. Domingos Ribeiro de Lima, 

nosso dedicado colaborador. 
À recém-nascida, que se apresenta 

robusta nos seus 3 e meio quilos de 
peso, um dos sinais de garantia do 
futuro, vai ser posto o nome de 
Célia Cristina. 
É neta materna da Sr.' D. Jus-

tina Pires Fernandes e do Sr. Joa-
quim do Vale Rodrigues; e paterna, 
da Sr.' D. Hermínia Martins Ri-
beiro e do Sr. Arnaldo Joaquim de 
Lima. 

Sinceros votos de futuro longo 

e venturoso à recém-nascida e feli-
citações aos felizes pais e avós. 

A IP ( IE É «) 5 
IE por Manuel Martins Leal Pinto  

1D114- 4-11A1 
A seguir damos à luz da publici-

dade mais uma carta de um nosso 
já habitual correspondente., o qual 
nos diz: 

Joponimia da cidade 
Tanta gente se preocupa com mu-

dar os nomes às ruas. Li algures 
que em certa terra deram o nome 
a uma rua de Salvador Allende. 
Mas porquê? Foi mártir na sua 
terra? Era democrata? Então por-
que se esqueceu o nome do Dr. 

Egas Moniz — Prémio Nobel da 
Medicina — o primeiro do nosso 
país e, talvez o último. Porque não 

PEDITORIO PARA O NOVO QUARTEL 

DOS B. V. DE BARCELOS 

Bem dizíamos que Vila Frescai-
nha São Martinho, em grande parte 

integrada na cidade, é generosa. 
Realmente a Direcção e Comando 

foram recebidos ali com a melhor 
solicitude e cumulados de atenções, 
tanto pelas respectivas comissões 
como pelos habitantes. 
Tão generosos e de tão boa von-

tade que, entre eles, ninguém ouviu 
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Mudança de insfalação 
do Liceu N. de Barcelos 
O LICEU DE BARCELOS — 

que funcionava precariamente em 
Barcelinhos, em casa particular — 
está a ser mudado para o explên-
dido edificio, que serviu de prisão 
comarcã — generosa ofrta do gran-
de benemérito Barcelense, Sr. Pau-
lo Felisto Peixoto da Fonseca, que, 
na sua doação, deixou como seu 
fidecomissário o Recolhimento do 
Menino Deus. 

Assim, o Liceu de Barcelos, passa 
a funcionar no final da Avenida 
Paulo Felisto Peixoto da Fonseca. 
E expansão da cidade insenfica-se 

deste modo no melhor sentido, apro-
ximando as várias escolas de ensino 
médio, todas na vizinhança daquela 
Avenida, soalheira e saudável. 
Se — como solenemente se lem-

bra algures — se a morte nos en-
tristece — reconforta-nos a espe-
rança do encontro em felicidade no 
seio de Deus! 
Comemorar os mortos, é mitigar 

a saudade, reduzir o vazio do cora-
ção, satisfazer um dever de reco-
nhecimento. 

E projectar na existência refle-
xos reconfortantes e animadores da 
eternidade, que nos lançam para 
além do pó de que saímos. 
Ah! Como, realmente, é reconfor-

tante a comemoração dos mortos! 

o lamento: Isto vai mal». Todos 
contribuíram e com generosidade. 
harmonizada, naturalmente, com as 
possibilidades. 
Bem haja — boa gente de Vila 

Frescainha S. Martinho. 

A Cidade e o Quartel 
Continua o êxito do peditório na 

cidade. Da forma como as coisas 
vão decorrendo, vale a pena traba-
lhar, perder algum tempo de ócio, 
a favor do bem comum. 

Perelhal 
Domingo próximo, se o tempo 

permitir, será concluído o peditório 
em Perelhal. Lá estarão bons ami-
gos à espera dos Bombeiros, para 
os acompanhar, nessa campanha de 
compreensão, generosidade e boa 
vontade. 

Carapeços 
E este amplexo, que solidariza 

Barcelos inteiro, vai .chegar também 
a Carapeços, uma das freguesias 
onde os Bombeiros são mais assí-
duos. E a freguesia, também ge-
nerosa, de certo corresponderá. 

Será no domingo — 10 de No-
vembro. 

Eis mais uma demonstração da 
grande alma do nosso povo. 

se faz uma justiça, dando o nome 
dele a uma rua? Pois também foi 
grande democrata. 

Cá também se mudaram os nomes, 
mas também o esqueceram. 

Parques 
de estacionamento 

já reparou o meu Amigo, como 
se estacionam os carros em frente 

à Torre de Menagem (Turismo), 
apesar de lá figurar uma placa de 
porque privativo de TURISMO. 

Bem ou mal a placa lá está e há 
que respeitá-la, pois que antes da-
quela esteve lá, e muito bem, uma 
placa de estacionamento proibido. 
Porque é que não se respeita a 
placa? 

E há dias que mal se pode entrar 

e sair do Largo Dr. José Novais, 

onde estão instalados os bombeiros. 

E a policia nada faz, porquê? 

Então no Largo às vezes é um 

pandemónio com o estacionamento 
feito à «matroca». Brada aos céus. 

Buracos fias ruas 
No cruzamento da Rua Cãndido 

da Cunha com a Av.' Sidónio Pais, 
ali estão eles — «os buracos» a 

pedir asfalto e brita, e isto há já 

imenso tempo, mas até hoje nada. 
Quem é que vistoria estas coisas. 

U ninho e o seu preto 
Meu caro Amigo: Toda a gente 

diz que a lavoura está mal, e até 
é capaz de ser verdade. 

Agora houve a colheita do vinho 
e foi, de certo modo, para alguns 

bastante abundante. Dizem que as 

adegas estão cheias e que o vinho 

vai baixar bastante ( 4$00 o litro). 
Pois nos restaurantes e pensões cá 

da terra vende-se a 12 e 14$00 o 
litro. 

Desperdícios de Algodão 
—para limpesa de:máqulnas — 

Casa Chaves Caminha 
Rua de Santa Teresa, 19 

PORTO Tel.20876 

Regulamentação e Ordenação 
do Trânsito na Cidade 

Naturalmente — o que hoje está 

certo e, por isso, é bom, amanhã 
pode não o ser. 

As soluções estáticas nem sempre 

são as válidas. Há trinta anos — 

íamos a Braga e regressávamos, mui-
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Conferencia Vicontina de Santo António de Barcelos 
Balancete do ano de 1973 

RECEITA 

Saldo do ano findo 
Subscritores   
Colectas 
Peditório 
Diversas dádivas 

3.943$00 
17.514$00 
1001500 
5085$00 
3.035$00 

30.578$70 

Saldo para o ano seguinte 

DESPESA 

Alugueis   13.550000 
Mercearia 6605S00 
Roupas e calçado . .   
Diversos   
Assinatura do Boletim   
Oferta ao Conselho 
Culto   
Expediente   

1.897$20 
129$00 
26$00 

266$00 
50$00 
4$00 

22 527$60 

 8051810 

OFERTAS 

Fábricas: Barcelense, Mena e Sampex—meias; Tebe, Tor, Sonix, Comax, Gião, 
Tirol e Joaquim Duarte—malhas; Vouga—farinhas; Armazéns S. Pedro—retalhos. 

As Vicentinas confeccionaram roupas, vestidos e camisolas para crianças, 
lençóis e vária roupa para mulheres. 

Foram distribuídas 830 peças, uma cama, um colchão, 20 cobertores e 
20 lençóis. 

Famílias assistidas extraordinariamente, 70. 
Famílias assistidas regularmente, 29. 

A DIRECÇÃO 

Presidente — Eugénia Martins de Almeida 
Vice-Presidente— Maria Eugénia Martins Lopes 

Secretária — Ana Rita de Almeida 
Tesoureira — Berta Augusta Pimenta da Costa 

tas vezes, sem nos cruzarmos com 
qualquer viatura automóvel. 
Agora, é o movimento que se vê 

por aí, a causar vertigens e a fazer 
correr perigos. 

A regulamentação do trãnsito tem 
de ser problema em permanente so-
lução. Não admite posições está-
ticas. 

Ao sugerirmos a colocação de 
placa STOP junto ao Café Cagriço, 
apenas focamos uma necessidade 

premente e sabemos que mereceu in-
teira adesão da Comissão de Trãn-
sito. 

Ao insistirmos pela proibição do 
trãnsito de viaturas pesadas pela 
Rua da Barreta, procuramos a cor-
recção antes que se dê alguma co-
lhida fatal. A passagem dessas via-
turas por esta Rua, quase a obtura. 

E igualmente com razão, a servir 
o público que reclama, deve ser per-
manentemente proibido o estaciona-

mento nos dois sentidos na Rua 
Cãndido dos Reis — uma das saí-
das da cidade, com intenso movi-
mento tanto do lado poente-nascen-
te como vice-versa. Inicialmente, al-
guém pensava sugerir a rua Tenente 
Valadim (Rua de S. Vicente), como 
recurso para um sentido neste local 
ficando o outro para a Rua Cãn-
dido dos Reis. Mas lá iríamos cair 
no mesmo inconveniente, notado na 
Rua da Barreta: falta de largura 
para todas as viaturas. 
Para conhecimento público, a par-

tir deste n.° — Jornal de Barcelos, 
publicará, parceladamente, o regu-
lamento aprovado pela Comissão 
Administrativa da Câmara Munici-
pal de Barcelos. 


